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A partir da obra de autores contemporâneos (historiadores, antropólogos, sociólogos, 

psicanalistas, filósofos, literatos) refletir sobre o(s) significado(s) da modernidade e a crise de suas 

significações na contemporaneidade. As noções de subjetividade, cultura e esquecimento ocupam 

o foco central do curso neste semestre, assim como as dimensões do sensível e dos sentimentos na 

história, a (im)pertinência de se pensar em dimensões psíquicas, inconscientes, operando na história 

e no exercício das relações de poder. Nesta perspectiva teóricometodológica, o curso buscará 

problematizar os lócus da racionalidade, da imaginação e sensibilidade (suas relações) na 

configuração da modernidade e em suas transformações. Derrida fez a crítica contundente do que 

chamou de logocentrismo e Castoriadis, em 1993 (“A ascensão da insignificância”), apontou a 

falência do par razão/liberdade-autonomia como significações históricas capazes de ainda conferir 

sentidos à ação criativa dos indivíduos e classes sociais. Nesta trilha, o curso buscará compreender 

e problematizar as noções de razão/racionalidade/sentimentos/sujeito/identidade. Trata-se aqui 

mais de percorrer uma2 genealogia do que traçar uma sequência de momentos privilegiados 

(definidos por fatos históricos, autores, ideias ou “necessidades históricas”) na constituição e 

desenvolvimento de um sujeito universal, de alguma forma essencializado (noção que o curso 

buscará interpelar e desconstruir). Por este motivo, o curso não se estrutura em começo/meio/fim 

expressos em “unidades” sequenciais; as duas unidades do programa não têm a pretensão de 

sistematização ou totalização. Partindo do sentimento contemporâneo de perplexidade e espanto, 

a metodologia aqui proposta é a da desobediência às filosofias da história e à noção de progresso 

que as rege. As “unidades” do curso pretendem apenas surpreender momentos, rastros, “fachos de 

trevas” (Agamben) que se alinham na descontinuidade histórico-historiográfica, da construção (ou 

melhor, desconstrução) do(s) sujeito(s) moderno(s). 
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Discussão de aspectos atuais da história e cultura política contemporâneas, das subjetividades, 

levando em conta a presença e a gestão dos sentimentos, das sensibilidades e das paixões coletivas 

assim como a intervenção de motivações a um só tempo conscientes e inconscientes nas ações 

humanas, individuais e/ou coletivas. A questão do indivíduo contemporâneo, da aceleração do 

tempo, a presença de mitos e emblemas (nem sempre racionais), a crise das significações modernas 

vinculadas à duração, à qualidade, à solidez dos vínculos sociais, ao que identificamos como “igual” 

e “diferente”. O (des)engajamento e a crise das significações políticas contemporâneas, vinculadas 

ou não aos marcos institucionais. A articulação entre as representações voluntárias e conscientes e 

aquelas mais difusas (e que devem precisamente a este caráter sua duração e eficácia), os 

sentimentos e os processos mentais compartilhados pelos atores e sujeitos históricos, os 

pensamentos e ideologias solidamente estruturados, o papel da linguagem e da narrativa, do mito 

na história. Discussão das relações entre política e estética, compreendida esta última no sentido de 

que experimentamos a vida e as relações com os outros, a alteridade e a subjetividade sempre sob 

uma forma específica. Formas que carregam historicidade e pretensão à duração, muitas vezes 

dando a impressão de atemporalidade. As formas não são da ordem do estritamente racional e nem 

restritas ao campo artístico: um sentimento coletivo ou um pensamento político exprimem-se 

através de formas tanto quanto um conceito ou um fato. Elas constituem processos que formam, 

informam, deformam, reformam e transformam incessantemente aquilo que representam. 
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